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Oração do Rosário – 13 de Maio de 2011
P- Hoje o nosso pensamento e o nosso coração voltam-se para Fátima. Mesmo não estando lá, peregrinamos “em espírito e em verdade” para esse lugar, que se tornou verdadeiro “altar do mundo”. 
Vamos rezar em comunhão com o Santo Padre, pois até as nossas reflexões, serão tiradas de uma Homilia, quando Bento XVI era ainda Cardeal, e veio a Fátima, precisamente há dez anos atrás. 
Vamos rezar em comunhão com todos os peregrinos de Fátima. 
Vamos rezar em comunhão com o nosso pároco e com a nossa Paróquia. 
Façamos desta casa e destes lugares, onde estamos a rezar, “a cova da Iria”. E deixemo-nos iluminar pelas palavras de Maria. 
Escutemos e meditemos nos três primeiros mistérios, o episódio das Bodas de Caná. E nos dois últimos mistérios, alguns textos sobre a Mensagem de Fátima. Assim compreenderemos melhor a Missão de Maria, na Igreja.

Cântico inicial
1º mistério: 
Podemos ler no quarto Evangelho: “Ao terceiro dia, celebrava-se uma boda em Caná da Galileia e a mãe de Jesus estava lá. Jesus e os seus discípulos também foram convidados para a boda. Como viesse a faltar o vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: «Não têm vinho!» Jesus respondeu-lhe: «Mulher, que tem isso a ver contigo e comigo? Ainda não chegou a minha hora»”.

Comentário espiritual: 

P- Maria não pede ao Senhor um milagre. De facto ainda não era claro, se o fazer milagres pertencia à Sua missão. Ela simplesmente apresenta ao Senhor a dificuldade, na qual os amigos se encontravam. Maria coloca tudo nas mãos de Jesus e abandona se a Ele e ao Seu agir. Nem sequer a aparente recusa de Jesus a desanima. A sua confiança em Jesus e a unidade com a vontade do seu Filho permanecem intactas. Assim, Maria ensina-nos: na nossa relação com Deus, devemos continuamente experimentar e avançar através de recusas. "Os meus pensamentos não são os vossos pensamentos..." A verdade desta palavra bíblica experimentamo-la na nossa vida. 
É importante despojarmo-nos da nossa maneira de ver e não nos abandonarmos à desilusão ou mesmo à dúvida. Deste modo, podemos aprender a deixar converter a nossa vontade, muitas vezes errada, de modo que ela se conforme à vontade de Deus e assim se torne recta.
► Peçamos neste primeiro mistério a graça de aprender com Maria, a avançar na relação com Deus, a partir das recusas! E rezemos pelos que se sentem mais tristes e abandonados. 
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2º Mistério 

Continuando a leitura do quarto evangelho, ouvimos dizer: “Sua mãe disse aos serventes: «Fazei o que Ele vos disser!» Ora, havia ali seis vasilhas de pedra preparadas para os ritos de purificação dos judeus, com capacidade de duas ou três medidas cada uma. Disse-lhes Jesus: «Enchei as vasilhas de água.» Eles encheram-nas até cima. Então ordenou-lhes: «Tirai agora e levai ao chefe de mesa.» E eles assim fizeram”.

Comentário espiritual

P- Nesta passagem das Bodas de Caná está também a palavra de Maria aos criados. Tal palavra, depois do seu «Faça-se», é talvez a sua mais bela palavra. Em última análise, ela é só uma aplicação do seu «Faça-se», do seu Sim, em relação a todos nós: Fazei tudo o que Ele vos disser.  
Mas que significam estas palavras para nós? Significam:

- Conformai a vossa vontade à vontade de Deus. 

- Escutai e estai prontos para o Seu chamamento. 

- Reconhecei Jesus como o Senhor, que vos indica o caminho e vos conduz rectamente. 

- Acreditai em Jesus Cristo, o Filho de Deus vivo. 

- Acreditai com uma fé, que é amor; 
- Crede com uma fé que não é pura teoria, mas vida; 

- Crede com uma fé que aceita a vontade de Deus, mesmo se a não conhecemos e se vai contra a nossa vontade. 

Com estas palavras, Maria convida os criados e convida nos também a nós à fé. Maria não pediu o milagre do vinho como tal, mas aguardou inteiramente o que o Senhor iria fazer. 

A partir da sua fé, como crente, Maria é agora a Senhora da Guia, a condutora que leva à fé, ao interior do mistério do amor de Cristo por nós. 

► Contemplemos Maria, como verdadeira condutora que nos leva à fé! E rezemos pelos que perderam a fé ou estão em crise de fé, em crise de esperança ou em crise de amor. 
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3º Mistério

Termina assim a narrativa do primeiro milagre de Jesus em Caná: “O chefe de mesa provou a água transformada em vinho, sem saber de onde era - se bem que o soubessem os serventes que tinham tirado a água; chamou o noivo e disse-lhe: «Toda a gente serve primeiro o vinho melhor e, depois de terem bebido bem, é que serve o pior. Tu, porém, guardaste o melhor vinho até agora!». Assim, em Caná da Galileia, Jesus realizou o primeiro dos seus sinais miraculosos, com o qual manifestou a sua glória, e os discípulos creram nele”.

Comentário espiritual

P- “E os discípulos acreditaram em Jesus”. Isto é um apelo para nós, que se podia traduzir assim:
- Acreditai e, no meio das coisas terrenas, vereis a glória de Deus, a superabundância e o brilho do Seu amor. 

- Acreditai e vereis: onde os outros só vêem a cruz, uma existência falhada e um fim vergonhoso, vereis vós o excesso superabundante do amor de Deus, a Sua glória que nos salva. 

- Acreditai e recebereis o saboroso vinho da presença de Deus na vossa vida. 

- Acreditai em Deus e então as águas mesquinhas do dia a dia, os mesquinhos dons que oferecemos, hão de transformar se no vinho da Sua santa proximidade.
► Peçamos neste mistério a abundância dos dons do Espírito Santo, para que aumente a nossa fé, a nossa esperança e o nosso amor, de modo que a nossa vida se torna nova.
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4º Mistério
Disseram os Bispos Portugueses, por ocasião da Beatificação dos Pastorinhos, em 13 de Maio de 2000:

“O elemento central da Mensagem de Fátima é um apelo à mudança de vida, à conversão, seguindo os caminhos de Deus. Nas palavras de Maria, manifesta-se o rosto misericordioso de Deus, que quer a salvação de todos. A Mensagem inclui ainda o anúncio da paz para o mundo. Nossa Senhora anuncia a possibilidade e os meios para obter o bem da paz para os homens. Um dos meios, porventura o mais potente, é a oração, alimento indispensável da vida cristã”. 

Comentário espiritual
P- Dizia então em 1996, o Cardeal que viria a ser o Papa Bento XVI: “É próprio das mães desejar e procurar o bem dos filhos. Por isso também Maria Santíssima, que é Rainha, Mãe de Misericórdia, Mãe Clementíssima continua solícita a sua função materna, interpelando-nos a cumprir a vontade de Deus, a escutar e a pôr em prática as palavras do seu Divino Filho. 
Através do grande sinal das aparições de Fátima, Maria está connosco, como Mãe de Misericórdia e nos interpela. Não precisa de muitas palavras, pois tudo está dito, naquela sua palavra essencial toda cheia de solicitude materna: "fazei tudo o que Ele vos disser". 
► Contemplemos em Nossa Senhora de Fátima, a solicitude da Mãe de Jesus pelos filhos da Igreja. E peçamos por todos os peregrinos que por estes dias acorreram ao santuário, para que sigam fielmente os apelos da Mãe de Jesus.
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5º Mistério

Recordemos brevemente o que foi o dia 13 de Maio de 1917: 
Três crianças apascentavam um pequeno rebanho na Cova da Iria, freguesia de Fátima, concelho de Vila Nova de Ourém, hoje diocese de Leiria-Fátima. Chamavam-se Lúcia de Jesus, de 10 anos, e Francisco e Jacinta Marto, seus primos, de 9 e 7 anos.  Por volta do meio-dia, depois de rezarem o terço, como habitualmente faziam, viram uma luz brilhante; julgando ser um relâmpago, decidiram ir-se embora, mas, logo abaixo, outro clarão iluminou o espaço, e viram em cima de uma pequena azinheira, uma "Senhora mais brilhante que o sol", de cujas mãos pendia um terço branco. 

Comentário Espiritual:

P- Devemos notar – dizia em 1996 o Cardeal Ratzinger em Fátima - que Maria falou aos pequeninos, aos menores, aos sem voz, aos que não contam, neste mundo iluminado, cheio de orgulho de saber e de fé no progresso, o qual é, ao mesmo tempo, um mundo cheio de destruições, cheio de medo e cheio de desespero: porque, de facto, eles já não têm vinho, mas só água. 
Ó quanto isto tem aplicação hoje! Maria fala aos pequeninos, para nos mostrar o que é preciso saber: isto é, atender ao único necessário, ao inteiramente simples, ao que para todos é igualmente importante e igualmente possível: crer em Jesus Cristo, o bendito fruto do seu ventre!
► Neste mistério agradeçamos a Maria, esta sua presença maternal. Digamos-lhe “obrigado” por Ela nos falar, como Mãe Clementíssima e Misericordiosa, em Fátima, e dum modo tão vivo e tão actual. 
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P- Rezemos 3 Avé Marias, tendo presente as intenções do Santo Padre e também as do nosso Bispo, para este ano de 2006, ano da Vocação Sacerdotal.
3 AM

Salve Rainha
P- «Queria, no fim, tomar uma palavra-chave do " segredo " que se tornou famosa: "O meu Imaculado Coração triunfará". Que significa isto? 
Significa que este Coração aberto a Deus, 
purificado pela contemplação de Deus, 
é mais forte que as pistolas 
ou outras armas de qualquer espécie. 
O «Faça-se» de Maria, a palavra do seu Coração, 
mudou a história do mundo, 
porque introduziu neste mundo o Salvador: 
Graças àquele "Sim", 
Deus pôde fazer-Se homem no nosso meio 
e tal permanece para sempre. 
Que o maligno tem poder neste mundo, 
vemo-lo e experimentamo-lo continuamente; 
tem poder, porque a nossa liberdade se deixa continuamente desviar de Deus.
Mas, desde que Deus passou a ter um coração humano 
e deste modo orientou a liberdade do homem para o bem, 
e para Deus, 
a liberdade para o mal deixou de ter a última palavra. 
O que vale desde então, está expresso nesta frase: 

"No mundo tereis aflições, mas tende confiança! 
Eu venci o mundo" (Jo. 16, 33). 
A mensagem de Fátima convida a confiar nesta promessa». 
Consagração a Nossa Senhora: 
«Ó Senhor minha, ó minha mãe»…
Cântico Final

